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Cartilha para Orientadores Educacionais 
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A CARTILHA 


O presente trabalho visa apresentar o conceito de 
Educação Sexual em uma linguagem informativa e 
acessível, principalmente, para Pedagogos que atuam ou se 
preparam para atuar como Orientadores Educacionais na 
Educação Básica. 

Nesta cartilha, em um primeiro momento, buscamos 
elucidar o que pode ser entendido como Educação Sexual, 
apresentando o tema em uma perspectiva social, 
condizente com os direitos humanos e em consonância com 
entidades internacionais e órgãos da administração pública 
que trataram sobre o tema ao longo das últimas décadas. 
Logo mais, discorremos sobre a relevância e a urgência de 
trabalhar determinado assunto nas escolas, trazemos um 
exemplo prático de como aplicar este recurso no ambiente 
escolar, destacando tópicos como respeito, consentimento e 
abuso sexual, e ao final, indicamos outros materiais para 
consulta. 

Fora isso, OS artigos e documentos utilizados para construir 
esta cartilha, se encontram listados nas referências, 
podendo ser consultados na integra para fins de 
aprofundamento. 


QUEM SOMOS 


Esse projeto foi idealizado por Gabriela Cunha Miguel e 
Isabella Olinda Cardoso, estudantes do curso de Pedagogia 
da Universidade de Brasília (UnB), por demanda do 
professor Tel Amiel para a disciplina de Educação Aberta, 
do departamento de Métodos e Técnicas, da Faculdade de 
Educação da Universidade de Brasília, durante o primeiro 
semestre de 2020. 

O material foi desenvolvido para ser um Recurso 
Educacional Aberto, criado em software íj[livre, 
disponibilizado em formato aberto e publicado com licença 
livre em um repositório aberto. 

Esperamos que essa cartilha possa contribuir para o seu 
aprendizado ao gerar reflexões e Jjincentivar a 
implementação da Educação Sexual em sua escola. 


AMPARO LEGAL E 
DIRECIONAMENTO PEDAGÓGICO 


Entendemos que o tema abordado na cartilha é considerado 
um tabu na sociedade brasileira, sendo constantemente 
alvo de fundamentalismos religiosos e debates ideológicos. 
No entanto, cabe aos Orientadores Educacionais, ao 
trabalhar questões psicológicas, sociais e culturais, abordar 
temas considerados sensíveis, desmistificando valores, 
crenças, opiniões e sentimentos presentes no discurso do 
senso comum, a fim de formar os alunos em sua totalidade 
para o exercício da cidadania. 

Isto posto, no esquema a seguir, apresentamos marcos 
legais da educação brasileira que amparam a aplicação da 
Educação Sexual nas escolas e indicamos documentações 
específicas elaboradas sobre o tema, por órgãos da 
administração pública federal e entidades internacionais, 
que orientam os educadores sobre o que é a Educação 
Sexual e como trabalhá-la, tendo como perspectiva, que 
este assunto está intimamente ligado à promoção dos 
direitos humanos. 


1988 


Com a redemocratização 


do país a educação ganha Consulte: Art. 5º incisos |, |l, 
um caráter emancipatório. Constituição Federal Ile IX da CF/88. 


Garante proteção às crianças e 
adolescentes, e direitos Estatuto da Criança e do Adolescente Consulte: Lei nº 8.069/90. 
segundo suas especificidades. 


: 


Garante a liberdade de ensino, a Consulte: 

formação para a cidadania, e a i : E = E Lei nº 9.394/96, 

difusão pelos educadores dos Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional especialmente, Art. 

direitos e deveres dos cidadãos. 3º inciso Il, Art. 22 e 
Art. 27 inciso 1. 


Inclui a temática da Educação Sexual, 
enquanto eixo transversal, nas 
propostas curriculares das escolas Parâmetros Curriculares Nacionais Consulte: PCN 
durante a Educação Básica utilizando Orientação Sexual. 
a expressão "Orientação Sexual”. 


Documento norteador 
elaborado pelo Ministério 

Gênero e Diversidade Sexual na Escola: da Educação, através da 
reconhecer diferenças e superar preconceitos Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização 
e Diversidade. 


a 


Orientação Técnica Internacional Documento norteador 
Sobre Educação em Sexualidade elaborado pela 
UNESCO. 
Este parecer do Conselho Nacional de 
Educação estabelece as diretrizes para a 
Educação em Direitos Humanos, a qual” (miratrizes Nacionais para a Educação Consulte: Resolução 
possui como princípio a dignidade om DN Qlca Mia CNE/CP nº 1/2012 
humana, o que legitima a promoção da 
Educação Sexual enquanto trabalho que 
promove determinado ideal. ota 
Orientações Técnicas de Educação em Dócumerito nortsádo; 
Sexualidade para o Cenário Brasileiro elaborado pela 
UNESCO. 


Não há menção direta à Educação Sexual 2018 / 2019 

na BNCC. No entanto, três dos temas Enquanto componente curricular, 

contemporâneos transversais estão alguns temas ligados à 

diretamente ligados ao ensino de Base Nacional Comum Curricular Educação Sexual aparecem 

Educação Sexual. São eles: Saúde, como conteúdo do 8º ano do 
Ensino Fundamental — Anos 


Educação em Direitos Humanos e o E 
Direitos da Criança e do Adolescente. Finais, na unidade temática Vida 
e Evolução. 


O QUE É EDUCAÇÃO SEXUAL 


A Educação Sexual pode ser entendida como um programa 
de ensino voltado para a discussão sobre saude, higiene, 
valorização dos direitos sexuais e reprodutivos, gravidez 
indesejada, ações preventivas de doenças sexualmente 
transmissíveis (DSTs, HIV), apropriação do corpo, 
consentimento, abuso sexual, autoestima, gênero, 
relacionamento, bem-estar e qualquer outra questão ligada 
a sexualidade. 

E na experiência escolar, predominantemente, onde são 
socialmente construídas e introjetadas noções de corpo, 
sexualidade, gênero, reconhecimento do outro e formação 
identitária. Desta forma, a instituição de ensino torna-se um 
espaço para a promoção da autonomia e emancipação dos 
sujeitos, também, através da Educação Sexual. 

Além disso, com o advento das redes sociais e com a 
quantidade cada vez maior de acesso à informação que as 
crianças e os adolescentes possuem, caso haja um espaço 
de acolhimento e escuta sobre essa temática no ambiente 
escolar, tanto os estudantes quanto os Pedagogos, podem 
em um processo mútuo de ensino-aprendizagem — fazendo 
uso do debate e da análise crítica e reflexiva sobre as 
opiniões e conhecimentos gerados e disseminados em 
contextos externos à instituição de ensino — construir suas 
próprias concepções sobre as questões voltadas para a 
sexualidade, de maneira progressista, promovendo o 
enfrentamento de preconceitos, discriminações e violências. 


CASO PRÁTICO 


Esta cartilha pode ser utilizada como objeto de debate em 
disciplinas de Orientação Educacional de cursos de 
Pedagogia, nas modalidades de ensino presencial, à 
distância ou remoto. 

Além disso, pode ser aproveitada por Orientadores 
Educacionais em cursos de formação continuada ou por 
educadores, em geral, que queiram se aprofundar no tema, 
ou ter um primeiro contato com os conceitos aqui 
apresentados. 

E pensando naqueles que buscam aplicar a temática em 
suas escolas, uma forma de fazê-lo é tratar sobre os 
conceitos aqui descritos, inicialmente, com alunos do 8º ano 
do Ensino Fundamental — Anos Finais, já que um dos 
objetivos de aprendizagem propostos na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) para esta etapa, é o 
desenvolvimento da habilidade "EF08CI11” a qual propõe o 
trabalho sobre as multiplas dimensões da sexualidade 
humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) atrelado às 
temáticas vida e evolução e aos conhecimentos sobre os 
mecanismos reprodutivos e a sexualidade. 

Sendo assim, é possível utilizar-se de palestras e rodas de 
conversa para aprofundar e construir conceitos junto aos 
alunos do 8º ano, sobre Educação Sexual, de maneira 
dialógica, crítica e reflexiva, utilizando-se da 
transversalidade do assunto para ir além dos conteúdos 
ministrados em sala de aula. 


TEMAS 


Alguns temas que se mostram mais urgentes atualmente e 
que poderiam ser utilizados como objeto de análise nas 
palestras e rodas de conversa são: 


- RESPEITO 


Desenvolver junto aos alunos a noção de que todos 
merecem respeito e de que atitudes contrárias a essa, 
prejudicam e violam os direitos humanos. Ressaltar que a 
preservação da própria privacidade e da privacidade do 
outro também é uma forma de garantir tal princípio. 


- CONSENTIMENTO 


Desenvolver junto aos alunos a compreensão sobre o 
próprio corpo e sobre o respeito aos limites proferidos pelo 
outro. Reforçar que atos contrários ao consentimento são 
violências, sejam elas psicológicas ou físicas, e que podem 
se enquadrar como crimes. 


- ABUSO SEXUAL 


Alertar os alunos sobre o que é classificado como abuso 
sexual, destacando que este pode envolver uso da força 
física, ameaças ou induções, mas que também há a 
violência advinda de pessoas consideradas próximas e de 
confiança. 


MATERIAIS COMPLEMENTARES 


Além do apoio da comunidade escolar, que tal reforçar 
para as crianças e adolescentes que há um canal de 
denuncias gratuito voltado à violações de direitos 
humanos e vinculado ao governo federal”? 
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* Funciona 24h por dia. 

* Recebe, analisa e encaminha denúncias de violações de 
direitos humanos. 

* Voltado para o atendimento à crianças e adolescentes, 
além de outros grupos/temas. 

* Qualquer pessoa pode fazer a denúncia e ela pode ser 
anônima. 


Para saber mais, acesse: <hittps://www.gov.br/mdh/pt- 
br/disque100>. 


Escute esse podcast pensado por e para a N 


professores e conheça um pouco mais /” Que tal algumas dicas de livros infanto-juvenis E 
que tratam sobre Educação Sexual? 


“um 
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sobre Educação Sexual: 


* Pipoe Fifi (por Caroline Arcari e Isabela 
Santos) 

Voltado para crianças, esse livro ensina sobre 

proteção à violência sexual. Acesse para conhecer o 

livro, adquiri-lo ou obter materiais complementares e 


gratuitos: <https://www .pipoefifi.org.br/>. 








* GOGÓ: de onde vêm os bebês? (por Caroline 
Arcari e Isabela Santos) 

Voltado para crianças, esse livro explica a origem dos 

bebês. Adquira-o em: 


<https://www .editoracaqui.com.br/product- 


page/gog%C3%B4-de-onde-vhC3H%AAm-os- 
bebW%C3%AAs-|lanWC3%Afamento-15-de-fevereiro>. 


Educação sexual nas 
escolas, e aí? 


https://open.spotify.com/epi 


sode/4Sv6PNkj8SHjuVgFg 
QLOvd 


Podcast — Sala dXs ProfessorXs 


Produção: Joyce Dantas e Luiz 
Felipe Honorato 

Convidada: Psicóloga Nay 
acedo 
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* Tucae Juba (por Julieta Jacob e Luiza de 
Souza) 

Voltado para adolescentes e pré-adolescentes, esse 

livro ensina o que é consentimento e como ter um 





relacionamento saudável. Disponibilizado para leitura / 
gratuita em: 
| | <https://issuu.com/jubajacob/docs/tuca e juba pdf fi | 
1 nal - leve>. / 
N / 
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